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RESUMO: Introdução: As doenças respiratórias representam um desafio significativo para a saúde infantil em todo o mundo. Elas são responsáveis por uma alta taxa de morbidade e mortalidade entre as crianças, sendo as infecções do trato respiratório inferior, como a pneumonia e a bronquiolite, as mais prevalentes. O manejo dessas condições tem evoluído ao longo dos anos, com a introdução de novas abordagens terapêuticas que visam melhorar a eficácia do tratamento, diminuir os sintomas e reduzir o tempo de internação hospitalar. No entanto, a falta de um protocolo uniforme e a diversidade de opções terapêuticas ainda geram debates sobre a melhor maneira de tratar essas doenças em diferentes contextos. Objetivos: Analisar as abordagens terapêuticas mais recentes no manejo de doenças respiratórias em crianças. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Doenças respiratórias”, “Terapêuticas inovadoras”, “Infecções respiratórias”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: A revisão revelou que as novas abordagens terapêuticas para doenças respiratórias em crianças estão focadas em três áreas principais: terapias farmacológicas inovadoras, uso de tecnologias no monitoramento e tratamento, e estratégias não farmacológicas complementares. Em relação às terapias farmacológicas, o uso de antibióticos, antivirais e corticosteroides tem sido reavaliado. O tratamento com antibióticos tem sido mais seletivo, evitando o uso indiscriminado e combatendo a resistência bacteriana. Medicamentos antivirais, como os usados para tratar o vírus sincicial respiratório (VSR), têm mostrado resultados promissores, especialmente em crianças com risco elevado de complicações. Além disso, os corticosteroides têm sido usados com maior cautela, dado os potenciais efeitos adversos em crianças, especialmente em relação ao crescimento e ao sistema imunológico. O avanço das tecnologias também tem contribuído para o manejo das doenças respiratórias. A utilização de ventiladores não invasivos e o monitoramento remoto da função respiratória têm facilitado o tratamento em domicílio, reduzindo a necessidade de internação. Essas tecnologias proporcionam um ambiente mais seguro e confortável para as crianças, além de aliviar a sobrecarga nos serviços de saúde. No que tange às terapias não farmacológicas, o estudo identificou que abordagens como a fisioterapia respiratória, técnicas de mobilização torácica e a utilização de inaladores com controle de dose aprimorado têm sido cada vez mais utilizadas no manejo das condições respiratórias. Essas práticas, quando combinadas com tratamentos farmacológicos, demonstraram reduzir a duração das internações e melhorar a recuperação das crianças. Embora os novos tratamentos tragam avanços importantes, a eficácia de cada abordagem terapêutica depende de fatores como o tipo e a gravidade da doença respiratória, a idade da criança e a presença de comorbidades. A personalização do tratamento é essencial para garantir melhores resultados. Além disso, a educação dos pais e dos profissionais de saúde sobre as novas opções terapêuticas é fundamental para o sucesso do tratamento. Conclusão: As novas abordagens terapêuticas no manejo de doenças respiratórias em crianças têm mostrado avanços significativos em termos de eficácia, segurança e conforto. A combinação de terapias farmacológicas inovadoras com tecnologias de monitoramento e terapias não farmacológicas tem se mostrado eficaz na redução dos sintomas e na aceleração da recuperação das crianças. No entanto, é fundamental que o tratamento seja personalizado, levando em consideração as necessidades individuais de cada paciente. A formação contínua dos profissionais de saúde e o apoio à família também são essenciais para a implementação bem-sucedida dessas abordagens. O futuro do manejo das doenças respiratórias em crianças depende da continuidade da pesquisa e da integração dessas novas terapias na prática clínica. 	
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